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Resumo: O conhecimento das comunidades de plan-
tas daninhas sobre culturas agrícolas é muito impor-
tante para realizar o controle adequado e eficiente,
com isso o levantamento fitossociológico é uma fer-
ramenta que possibilita conhecer essas plantas in-
festantes. Objetivou-se com esse trabalho realizar
o levantamento fitossociológico das principais espé-
cies de plantas daninhas em 2 áreas de cultivo de
bananeira com idades diferentes nas condições eda-
foclimáticas do município de Rorainópolis-RR. O
levantamento foi realizado na propriedade do senhor
Chales Henz em outubro de 2021. As amostragens
foram feitas utilizando o quadrado inventário de 0,25
m2 (0,5 m2 x 0,5 m2), sendo lançado 13 vezes em
cada área em caminhamento zigue-zague. As plantas
daninhas foram quantificadas e classificadas quanto
à família, espécie e nome comum. Através dos dados
obtidos foi possível calcular os índices fitossocioló-
gicos: Frequência (F), Densidade (D), Abundância
(A), Frequência relativa (Fr%), Densidade relativa
(Dr%), Abundância relativa (Ar%), Índice de Valor
de Importância (IVI), Importância relativa (Ir%) e
Índice de Similaridade (IS). As espécies com maior
índice de importância foram: Fimbristylis miliacea e
Rhynchospora nervosa para as áreas 1 e 2. O índice
de similaridade entre as duas áreas foi de 51%.
Palavras-chave: Levantamento fitossociológico.
Plantas daninhas. Musa spp. Competição.

Abstract: Knowledge of weed communities in agri-
cultural crops is very important to carry out ade-
quate and efficient control, therefore, the phytoso-
ciological survey is a tool that makes it possible to
know these weeds. The objective of this work was to
carry out the phytosociological survey of the main
weed species in 2 banana cultivation areas with dif-
ferent ages in the edaphoclimatic conditions of the
municipality of Rorainópolis-RR. The survey was
carried out on the property of Mr. Chales Henz in
October 2021. Sampling was done using the 0.25
m2 inventory square (0.5 m2 x 0.5 m2), being laun-
ched 13 times in each area in a zigzag pattern. The
weeds were quantified and classified according to fa-
mily, species and common name. Through the data
obtained, it was possible to calculate the phytosoci-
ological indices: Frequency (F), Density (D), Abun-
dance (A), Relative Frequency (Fr%), Relative Den-
sity (Dr%), Relative Abundance (Ar%), Importance
Value Index (IVI), Relative Importance (Ir%) and
Similarity Index (IS). The species with the highest
importance index were: Fimbristylis miliacea and
Rhynchospora nervosa for areas 1 and 2. The simi-
larity index between the two areas was 51%.
Keywords: Phytosociological survey. Weeds. Musa
spp. Competition.
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9.1 Introdução
A bananeira (Musa spp.) é originária do Sudeste Asiático e pertence à família botânica

Musaceae. Trata-se de uma planta monocotiledônea, da ordem Scitaminales, de tipo perene
(Filgueiras et al., 2010). Em 2019, a produção mundial de bananas atingiu 127,3 milhões de
toneladas, sendo o Brasil responsável por 6,8 milhões de toneladas, volume que posicionou
o país como o quarto maior produtor mundial (FAO, 2020). O estado de Roraima ocupa
o 20º lugar na produção brasileira, com 69.240 toneladas colhidas em uma área de 6.405
hectares plantados (IBGE, 2022).

A bananicultura em Roraima é uma das atividades mais praticadas dentro da fru-
ticultura local, destinada tanto ao consumo interno quanto à comercialização da fruta
para a capital do Amazonas. No entanto, a produção estadual ainda apresenta atraso em
relação a outros estados, pois o cultivo é frequentemente realizado no sistema de roça com
queima. A produção está concentrada nos municípios de Caroebe, Rorainópolis, São João
da Baliza, São Luiz do Anauá, Iracema e Mucajaí, embora também esteja disseminada em
pequena escala em outras localidades. As variedades mais cultivadas são a Prata Comum
(pratona) e a Pacovan, frequentemente consumidas cozidas, fritas ou assadas. Além disso,
outras variedades, como a Nanica e a Prata Anã, destacam-se especialmente nos arredores
do município de Boa Vista (Alves et al., 2007).

Segundo Gomes et al. (2010), em estudo sobre o cadastramento fitossociológico de
plantas daninhas na bananicultura, a interferência negativa dessas plantas na cultura é
um dos principais fatores prejudiciais ao processo produtivo, dada a alta sensibilidade da
bananeira à competição. Essa interferência resulta em prejuízos diretos, como o cresci-
mento lento da planta, causado pela competição por recursos indispensáveis, como água,
gás carbônico, luz e nutrientes. Além disso, há prejuízos indiretos devido à liberação de
substâncias alelopáticas, ao abrigo de pragas e doenças comuns à cultura e à consequente
redução da produtividade.

Os períodos mais críticos de interferência das plantas daninhas na cultura ocorrem
nos primeiros cinco meses após a implantação, podendo comprometer o desenvolvimento
do pomar. Por isso, torna-se imprescindível um controle adequado dessas plantas durante
essa etapa, garantindo que o desenvolvimento das bananeiras não seja afetado (Sarmento
et al., 2015).

Quando bem manejadas no ambiente de cultivo, as plantas daninhas podem trazer
benefícios, como a proteção do solo, o aumento da capacidade de retenção de água, a
prevenção da ocorrência de erosões, o incremento da matéria orgânica e a abertura de poros
por meio de suas raízes, favorecendo uma melhor aeração do solo, entre outros. Contudo, é
fundamental que estejam controladas, pois, caso contrário, podem causar efeitos negativos
à cultura cultivada, sendo a perda de produtividade o principal deles (Carvalho et al.,
2017).
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O conhecimento das principais espécies de plantas daninhas presentes no cultivo,
sejam elas de folha larga ou estreita, bem como sua distribuição, densidade, frequência,
abundância e importância, permite embasar a tomada de decisão e a escolha do manejo
mais adequado e sustentável (Cardoso et al., 2013).

O levantamento fitossociológico constitui uma ferramenta essencial para identificar
as espécies de plantas daninhas presentes na área de cultivo, sendo indispensável para
aumentar a eficiência e reduzir os custos do controle. Esse estudo destaca-se pela obtenção
de informações sobre as populações e a biologia dessas espécies, tornando-se um recurso
técnico importante para recomendar manejos mais eficientes e conduzir as culturas de
forma adequada (Gomes et al., 2010).

O controle de plantas daninhas no período crítico da cultura é fundamental para
alcançar o máximo potencial produtivo. A identificação e a quantificação dessas plantas,
etapas que integram o levantamento fitossociológico, representam a primeira fase para
a implementação de um controle eficiente que minimize os impactos ao meio ambiente.
No entanto, estudos dessa natureza são escassos ou inexistentes no município. Assim, o
presente trabalho teve como objetivo identificar as principais espécies de plantas daninhas
em áreas cultivadas com bananeiras em um viveiro particular, localizado no município de
Rorainópolis, Roraima.

9.2 Material E Métodos
O estudo foi realizado na Fazenda Henz, localizado às margens da BR 174 Km 456,

lote 168, gleba – G, zona rural, aproximadamente 9 km do município de Rorainópolis-RR,
sobre as coordenadas geográficas 00º51’16.3"N, 60º26’25.9"W, obtidas através de um GPS
da marca Garmin, situado a 105 metros de altitude.

Figura 9.1: Localização da Fazenda Henz no município de Rorainópolis-RR.

Fonte: Google Earth, 2021.

Segundo Barni et al. (2022), o estado de Roraima possui dois períodos climáticos
prevalecentes ao longo do ano, período de seca que ocorre de outubro a março e período
chuvoso, que vai de abril a setembro. Em média no tipo de clima “Af” (clima equatorial
de floresta) a precipitação se estabelece no intervalo do mês de março e agosto, com pico
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em maio. Na região sul do estado em especial o município de Rorainópolis predomina o
clima do tipo “Af” (clima equatorial de floresta) (Alvares et al., 2014). Segundo Barni
et al. (2015), a temperatura média da região é de 26°C e sua precipitação varia entre
2.000 e 2.300 mm anuais. O solo da área do cultivo é classificado como Latossolo Amarelo
distrófico de textura média e bem drenado.

Figura 9.2: Mapa vegetacional do estado de Roraima.

Fonte: Schaeffer et al., 2018.

De acordo com Schaeffer et al. (2018), a vegetação de Rorainópolis constitui-se de
Floresta ombrófila densa submontana, seguida de Campinarana gramíneo-lenhosa e Cam-
pinarana florestada (Figura 9.2).

O levantamento fitossociológico foi desenvolvido no mês de outubro de 2021 sobre
duas áreas de cultivo, sendo denominadas: Área 1, bananal com 8 meses de implantação
e Área 2, bananal com mais de 5 anos de implantação. Essas zonas são propensas a
encharcamento devido ao declive de solo e o período de fortes chuvas na região. Ambas as
áreas têm a variedade Prata comum (pratona) plantadas, com um espaçamento de 4 x 2
x 2 (1.666 plantas ha-1), sendo que cada área de cultivo tem 1 ha de área total. Antes da
implantação do bananal, nessas áreas de cultivo se tinha o cultivo de pastagens.

O preparo da área foi feito de forma mecânica com o auxílio de um trator com
implementos acoplados, primeiramente foi realizada uma aração para descompactar o solo
e posteriormente foi feita a gradagem para pulverizar e nivelar o solo. Após realizou-se
o sulcamento (abertura de sulcos) com uma profundidade de 0,3 a 0,4 m, para plantio
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das mudas. Realizou-se o preparo dos sulcos com 200 g de calcário, 150 g da formulação
28-14-8 (NPK) e 100 g de micronutrientes (FTE BR 12), de acordo com recomendação
da EMBRAPA para os solos de Roraima, sendo feita de forma localizada obedecendo o
espaçamento (Duarte et al., 2002).

O manejo de plantas daninhas inicialmente foi feito com capina manual realizando
o coroamento das plantas e a roçagem com roçadeira costal nas entrelinhas de plantio,
posteriormente ficou sendo feita somente a roçagem de 15 em 15 dias no verão e de 8 em
8 dias no inverno. Não foi utilizada irrigação nas áreas de cultivo.

O levantamento fitossociológico das plantas daninhas foi feito por meio da utilização
de um quadrado vazado de amostragem de 0,25 m2, lançados 13 vezes de forma aleatória
em cada área com o caminhamento em zigue-zague. Em cada quadrado amostrado foram
coletadas todas as plantas e identificadas quanto a família, espécie e nome comum através
de comparações de fotos e descrições das literaturas (Lorenzi, 2008; Lorenzi, 2014; Moreira
& Bragança, 2010), bem como o uso dos portais: Google acadêmico e SciELO. Após foi
realizada a quantificação de cada espécie. A identificação e quantificação de cada ponto de
coleta permitiram calcular as seguintes variáveis fitossociológicas: Densidade absoluta (D),
Densidade relativa (Dr), Abundância absoluta (A), Abundância relativa (Ar), Frequência
absoluta (F), Frequência relativa (Fr), Índice de valor de importância (IVI), Importância
relativa (Ir) e o Índice de similaridade.

Para os cálculos dessas variáveis foram utilizadas as seguintes fórmulas:

Frequência (F) = n° de quadrados que contêm a espécie ÷ n° total de quadrados
obtidos (área total). Os resultados obtidos permitem avaliar a distribuição das espécies
nas parcelas.

Densidade (D) = n° total de indivíduos por espécie ÷ n° total de quadrados obtidos
(área total). Permite gerar dados sobre a quantidade de plantas de cada espécie por unidade
de área.

Abundância (A) = n° total de indivíduos por espécie ÷ n° total de quadrados que
contém a espécie.

Frequência Relativa (Fr) = 100 x frequência da espécie ÷ frequência total de todas
as espécies.

Densidade Relativa (Dr) = 100 x densidade da espécie ÷ densidade total de todas as
espécies;

Abundância relativa (Ar) = 100 × abundância da espécie ÷ abundância total de
todas as espécies.

As variáveis Fr e Dr permitem obter informações sobre a relação de cada espécie com
as outras espécies encontradas na área.

Índice de Valor de Importância (IVI) = frequência relativa + densidade relativa +
abundância relativa.
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Importância Relativa (IR) = 100 x índice de valor de importância da espécie ÷ índice
de valor de importância total de todas as espécies.

O índice de similaridade foi calculado através da equação: IS = [2.A ÷ (B + C) ×
100], em que A = n° de espécies comuns às duas áreas; B = n° de espécies do ambiente
“B”; C = n° de espécies do ambiente “C” (Gomes et al., 2010). O IS varia de 0 a 100%,
sendo máximo quando todas as espécies são comuns as duas áreas e mínimo quando não
existem nenhuma em comum.

As fórmulas descritas acima também foram utilizadas por Gomes et al., (2010); Erasmo
et al., (2004); Martins et al. (2018); Almeida et al., (2018); para calcular as variáveis
fitossociológicas.

9.3 Resultado E Discussão
Foram identificadas um total de 34 espécies de plantas daninhas nos levantamentos

fitossociológicos realizados nas 2 áreas de cultivo com bananeira, sendo essas distribuídas
em 12 famílias, onde destaca-se a classe das dicotiledôneas com um total de 10 famílias
(83,33%) em relação às monocotiledôneas que teve 2 famílias (16,67%) somente (Quadro
9.3). Porém a classe das monocotiledôneas tiveram o maior número de espécies por família,
provavelmente devido a capacidade de adaptação ao ambiente, e também pela grande
produção de sementes dessas espécies. Em levantamento de plantas daninhas sobre áreas
de produção de banana, realizado por Gomes et al. (2010), também foi encontrado um
maior percentual de famílias dicotiledôneas.

Segundo Carvalho et al. (2017), a diversidade de plantas daninhas numa determinada
área de cultivo está diretamente ligada com a forma de manejo adotada, este manejo
pode fazer com que certas famílias de plantas daninhas aumentem a sua quantidade e
outras diminuem, principalmente se houver a utilização com frequência de somente um
herbicida, onde pode ocorrer a seleção de espécies resistentes e então a predominância
dessa espécie irá se destacar na área de plantio. Neste estudo esta variável pode não ter
afetado a predominâncias das espécies encontradas, pois o método de controle utilizado
com maior frequência nas áreas de amostragem é a roçagem.

As principais famílias em destaque foram a Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae com
10, 6 e 4 espécies respectivamente, resultado semelhante encontrado no estudo de Sousa e
Souza (2023), que corrobora com os resultados encontrados no presente trabalho, onde foi
possível observar diferentes espécies da mesma família que ocorreram nas áreas de estudo
(Quadro 9.3). Almeida et al. (2018), ao realizarem levantamento fitossociológico de plantas
daninhas na cultura da bananeira em diferentes espaçamentos de plantio, em área de
cultivo com banana comprida, no estado do Acre e com condições climáticas semelhantes,
também observaram que as famílias Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae se destacaram em
relação às demais.

A família que apresentou maior número de espécies foi a Poaceae, com 10, perfazendo
um total de 30%. Corroborando com Gomes et al. (2010) e Sousa e Souza (2023), que rea-
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lizaram estudos fitossociológicos em lavoura de banana em área de sequeiro e encontraram
maiores números de espécies na família Poaceae (33%).

Foram encontrados resultados similares por Martins et al. (2018), em estudo fitosso-
ciológico realizado na cultura da pimenta-do-reino em pleno florescimento, nas condições
edafoclimáticas do município de Cametá-PA, microrregião do Baixo Tocantins, que também
encontraram 34 espécies, sendo a família Poaceae a mais representativa, correspondendo
a 32,35% do total de espécies encontradas.

Quadro 9.3: Identificação de população de plantas daninhas quanto à família, espécie, nome comum e
tipo de folha em diferentes áreas de cultivo de bananicultura, Rorainópolis – RR.

Fonte: O autor, 2021. Onde: FL= Folha larga; FE= Folha estreita.

Na área 1, as espécies encontradas com maior representatividade fitossociológica foram:
Fimbristylis miliacea apresentando 209 indivíduos com densidade de 16,08 plantas m-²,
frequência de 1,0, abundância de 16,08 e importância relativa de 25,79%; Rhynchospora
nervosa com 48 indivíduos, densidade de 3,69 plantas m-², frequência de 0,69, abundância
de 5,33 e importância relativa de 8,94%; Rhynchospora nervosa com 36 indivíduos, densi-
dade de 2,77 plantas m-², frequência de 0,23, abundância de 12,0 e importância relativa de
7,80%; Digitaria sanguinalis com 27 indivíduos, densidade de 2,08 plantas m-², frequência
de 0,46, abundância de 4,50 e importância relativa de 5,91%; Digitaria sanguinalis com
23 indivíduos, densidade de 1,77 plantas m-², frequência de 0,23, abundância de 7,67 e
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importância relativa de 5,43% (Tabela 9.4). Essas espécies também assumem os maiores
índices de valor de importância (IVI), pois possuem valores de Frequência relativa (Fr),
Densidade relativa (Dr) e Abundância relativa (Ar) elevados (Figura 9.5).

Foram encontradas maior diversidade de plantas infestantes na área 1, com um total
de 26 espécies, o que pode ser explicado pelo fato de que a cultura da banana nessa área
ainda não atingiu um desenvolvimento completo de seu dossel, o que reduz o sombreamento
sobre a área.

Observou-se que as populações de maior importância relativa não foram afetadas
pelo manejo de controle de plantas daninhas feito sobre essas áreas, pois, segundo Pitelli
(2000), as espécies indiferentes ou favorecidas por práticas agrícolas tendem a apresentar
percentuais mais elevados. Todas as plantas daninhas encontradas sobre as duas áreas
apresentavam-se em diferentes estádios fenológicos, ocorrendo desde a germinação até a
floração e formação de sementes.

A importância relativa mostra quais espécies tem maior importância de infestação
sobre a área (Pitelli, 2000), sendo levada em consideração a frequência, o número de
indivíduos e a densidade dessas espécies ocorridas. E indica que essas espécies devem
receber prioridade máxima na ordem de controle de plantas daninhas.

Verificou-se que a espécie Fimbristylis miliacea se destaca sobre as demais tendo o
maior índice de importância relativa (Tabela 9.4), possivelmente pela topografia da área
ter um nível mais baixo e também pelo tipo de manejo empregado, sendo uma planta do
gênero Fimbristylis, essas espécies possuem alta capacidade de adaptar-se à ambientes
encharcados. Em levantamento fitossociológico de comunidades de plantas infestantes em
áreas de arroz irrigado realizado por Erasmo et al. (2004), também foi encontrado alta
frequência da espécie Fimbristylis miliacea, obtendo o maior índice de importância relativa
(84,46%).

As espécies que tiveram maiores representatividades na área 2 foram: Fimbristylis
miliacea com 312 indivíduos, densidade de 24,0 plantas m-², frequência de 0,92, abundân-
cia de 26,0 e importância relativa de 23,57%; Rhynchospora nervosa com 278 indivíduos,
densidade de 21,38 plantas m-², frequência de 0,85, abundância de 25,27 e importância
relativa de 21,64%; Digitaria sanguinalis com 87 indivíduos, densidade de 6,69 plantas
m-², frequência de 0,54, abundância de 12,43 e importância relativa de 9,42%; Digitaria
sanguinalis com 63 indivíduos, densidade de 4,85 plantas m-², frequência de 0,62, abundân-
cia de 7,88 e importância relativa de 7,83%; Cyperus iria com 22 indivíduos, densidade de
1,69 plantas m-², frequência de 0,08, abundância de 22,0 e importância relativa de 6,57%.
Essas espécies também apresentam os valores mais elevados para o IVI, destacando-se a
espécie Fimbristylis miliacea como a mais importante com 64,92 (Figura 9.7).

Verificou-se que as espécies com os valores de importância relativa mais elevados
na área 2 são as mesmas ocorridas na área 1, porém apresentam valores de densidade e
abundância maiores (Tabela 9.6). Esses resultados mostram que essas espécies possuem alta
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Tabela 9.4: Número de quadrados (NQ) onde a espécie foi encontrada, números de indivíduos (NI),
frequência (F), densidade (D), abundância (A) e importância relativa (Ir) das espécies de plantas

daninhas na área 1 de cultivo de banana, no município de Rorainópolis – RR.

Fonte: O autor, 2021.

capacidade de adaptação a ambientes sombreados, pois são plantas que se desenvolvem
melhor em ambientes com alta incidência de radiação solar e com temperaturas mais
elevadas.

Por outro lado, a área 2 tem menor quantidade de espécies encontradas quando
comparada com a quantidade encontrada na área 1, que foram de 21 e 26 espécies res-
pectivamente, muito provavelmente tenha ocorrido devido a incapacidade dessas espécies
tolerarem ambiente sombreados e mais úmidos.

A Rhynchospora nervosa foi a segunda espécie com maiores índices fitossociológicos,
sendo uma espécie de planta daninha que tem elevada ocorrência nos cultivos de banani-
cultura devido ao seu alto índice de produção de semente. Essa planta daninha se destaca
por ser de ocorrência bastante frequente e por sua alta agressividade, podendo acarretar
elevados prejuízos para a produção das mais diversas culturas. Esses prejuízos variam
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Figura 9.5: Frequência relativa (Fr), Densidade relativa (Dr), Abundância relativa (Ar) e Índice de
valor de importância (IVI) das espécies de plantas daninhas ocorridas na área 1. Rorainópolis – RR.

Fonte: O autor, 2021.

conforme o estádio de desenvolvimento, o ciclo da cultura, bem como com a duração do
período de interferência (Velho et al., 2012).

Em trabalho realizado por Gomes et al. (2010) sobre o cadastramento fitossociológico
de plantas daninhas na bananicultura, em áreas de várzea drenada e áreas de sequeiro
no estado de São Paulo, foi observado que as espécies com maiores Importância relativa
(Ir) foram Tripogandra diuretica e Youngia japonica. Lima et al. (2012) em levantamento
fitossociológico realizado em diferentes épocas do ano sobre áreas de cultivo de banana no
estado da Paraíba, foi encontrada as espécies Cyperus rotundus e Alternanthera philoxe-
roides com o maior valor de Importância relativa. Apresentando que ocorre distinção entre
as espécies de maior importância relativa para cada região amostrada, deixando evidente
a necessidade de ser realizado o levantamento de plantas daninhas por regiões cultivadas.

É importante salientar que, além da influência de cada região sobre os estudos fi-
tossociológicos, há também a necessidade de considerar a influência de cada cultura, por
interferirem diferentemente em certos fatores como: alelopatia, microclima e manejo (Sar-
mento et al., 2015).
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Tabela 9.6: Número de quadrados (NQ) onde a espécie foi encontrada, números de indivíduos (NI),
frequência (F), densidade (D), abundância (A) e importância relativa (Ir) das espécies de plantas

daninhas na área 2 de cultivo de banana, no município de Rorainópolis – RR.

Fonte: O autor, 2021.

A redução da produtividade nas culturas agrícolas causadas pelas infestações de
plantas daninhas depende de fatores como a densidade e a frequência com que ocorrem
na área de cultivo. E com a ausência de estudos relacionados torna difícil o controle das
plantas daninhas que competem com a cultura, trazendo limitações quanto ao manejo
(Thornton et al., 1990 apud Gomes et al., 2010; Navas, 1991; Maxwell & Ghersa, 1992;
Wiles, 1992).

O Índice de Similaridade (IS) das espécies encontradas nas duas áreas de cultivo foi de
51,06%, ou seja, tiveram 12 espécies em comum, mostrando que as duas áreas apresentam
semelhança nas comunidades infestantes. O que pode ser explicado pela proximidade entre
as áreas (100 metros), mesmas práticas de manejo e adubação para as duas áreas. O
resultado encontrado foi maior do que os resultados obtidos por Lima et al. (2012), Gomes
et al. (2010) e Almeida et al. (2018) em levantamento fitossociológico de plantas daninhas
sobre áreas de produção de banana.

9.4 Conclusão
As principais famílias identificadas nas duas áreas de cultivo com o mesmo espaça-

mento foram Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae. Entre as espécies mais relevantes, com os
maiores valores nos parâmetros avaliados, destacaram-se: Fimbristylis miliacea (Pelunco),
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Figura 9.7: Frequência relativa (Fr), Densidade relativa (Dr), Abundância relativa (Ar) e Índice de
valor de importância (IVI) das espécies de plantas daninhas ocorridas na área 2. Rorainópolis – RR.

Fonte: O autor, 2021.

Rhynchospora nervosa (Capim-papuã), Rhynchospora nervosa (Capim-navalha), Eragrostis
pilosa (Capim-orvalho), Digitaria sanguinalis (Capim-marmelo) e Cyperus iria (Tiririca
do brejo).

O índice de similaridade registrado foi elevado, indicando 51% de semelhança entre
as comunidades infestantes nas duas áreas analisadas. Ressalta-se, contudo, a necessidade
de conduzir mais pesquisas no município de Rorainópolis relacionadas ao levantamento
fitossociológico, visando ampliar o conhecimento sobre as comunidades infestantes. Esse
aprofundamento poderá contribuir significativamente para o aprimoramento do manejo
de plantas daninhas na região.
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